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QVE   DOS   FIDALGOS   DESTE   * 
Reyno não paííarem àíndia, & fe detiertirem 

§ Toldados pcra Frandes, refultáo os 
danos do eftadodo 

Oriente. 

Qifcorrefe fobre o remédio, & emenda 
defle mal. 

S Monarquias faõ como os rios 
mayorcs, que crecem,& engrof- 
faó , encorporando em íi mui- 
tos , & dirTerentes rios, huns ma-j 
yores,& outros menores; & quáV 
co ellas faó mayores, tanto mais 

'conftão, & fe compõem de va- 
rios,& differentes RcyQov.NulU 

non res principia fua magno gr adntranfit. Afpke %j.enumt 

. afpke Euphratrem: omncs deniq\ inclytos amnes, quidquid 
efl, quo timentur , quo nominantur, *« procejfu paraueríit: 
Nos deixou efcritoSeneca,Iib.3, de bencfiicap. 20» 
em confirmação defta verdade,A efte refpeyto ha de 

" fer diíferentc o gouerno de cada hum delles, que não 
• ~"~ ~." A acer_ 
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acertarão Príncipe ] que osgouernar com iguais pro- 
cedimentos, & razoes ide eíiado, ainda que cõ igual 
.jjuftiça de*ua de reger, & gouernara todos. Que co- 
mo os Reynosíaó diucrfos, p faó tambem as natu* 
xezas, & condições dos vaflal!os,& a eíle compafíb 
tleuem de Per diuerfas as acções do Principe emfeiig 
gouerno, & mando. Por efta razão encomendáo: os 

,, bons políticos tanto aos Princif>es a vifta de feus Réy- 
nos: que he quanto cifrou o Poeta Bifcainho neíle 
yerfo. 

Trincipiseflvirt({smaximã,no/?efuos.Aiúro daquelle • 
grande Gou.ernador loíèph , ramoque.lhe derãocar- 
go de mandar. Gen.4.1. circuiuit omnes regioms JEgypti: 

' Porque era bem conhecer a quem auia degouernar,. 
, ^difle Lyrano : Bgrejfus e/i nd vukndam terram£uifYdt- 

fofttuserat.^zo- íè fiaua de olhos nlheyos. Que Pilo- 
10 pode Ieuar bem a nao, fenão fatie da carreira, dos 
climas, dos baixos ? Gouernador Ke Piloto , per jui- 
zo de Plutarco, PhiloHebreo,& Chrifoftomo,& afsi 
<3eue de conhecer ponos,& condições de vaíTallos:por 
aqife no vpto de Nazianzeno, Orat. 1. Alij nlijsprofua 
úuaq\ natura, ffconfuctudine^ Ve/gaudènf, Vel' òffendun- 
'tur. Nefta confideração deuc de acomodar, & variar . 
o tratamento.Ha de ferhum Protheo, que por bom " 
íenhor deEgyptolhe deráo tantas n"guras,difTe Ho- : 

jus, & Philo ajunta: Sicutgubernator pro ratione Vento-. 
rum mutat namgaúoms fubfidia^ non V?io modo nanem di~ 
-•-;■•■ v A     • _• "        .        rigêns: 
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ngenr. Sic reipuh. moderator debeteffé multiformis, aç- 
Mkltiplex:No liuro de lofeph, & o mefmo feme"rfo 

. decrtMtione principia E Chnfoftomq hom.ó.ad pop, 
Hade bordejar a hum, & outro lado, trocar as ve- 
las a bú , & outro vento. Pjincipe que não conhece 
feus pouo*-,menos,conhecerâos vaílallos,que cllcs-. 
criáo: & com trabalho, &c grande riíco lhéentende- 

- rã os humores, & lhe aplicará os remédios em conjun: 

çáo,& tempos fazoados. 
A primeyra, ôc mejhor razão de eirado pêra con^ 

ferunr Reynos,& fennorios heconfiderat os princi- 
. pios, & meyos, porque cada qual delles cieceuv & fe 

fez florente, & pos no aumento, Sc auge de fuasglò 
rias: & per efta mcfma via o ir animando, & alentan- 
.do , porque aomenos fe parar em fua grandeza, não 
deminua, ôc deçadelta, poisa mayor virtude, & glo- 
ria do Príncipe, he faber confernar o que íeus mayo- 

- ri*s aquirirao: Impc/ium, difle Salluftio , tjs artibus fa~ 
cillime retinetur, quibus mitio partúm eítftnCatdin. E de 
Salluftio aprendeu Plinio pêra dizei entre louucres de 
Trajano: %tmpub, ijsmflitútisfacillimepennnan\ quibus 
iniiiocoaluit.Quzrcnrios mudar eílylo,hé árriícar, ôc 
pór tudo ao tabuleiro.Polo contVariofabèrmuy con- 
fideradamenre penetrar os interiores mais particula^ 
res, porque os inimigos fobirso, ou caminhão,a fuà 
gloria, ôc irlhos desfazendo, Ôc dcfdizendo, ou per- 

. fbrça>ou per. ardil, ôc manha. 
■hz Polus 



. . Dolus an Yirtus^ quis in bofle requirntl 
•'Verdade,quebemjum'rlcaLipfioern fuacíuildou» 

trina, libi 5. cap. 17. Nafaltadeftasconíideraçoésha 
neceííariamentede faltar o focego, a paz,& gloria pre 
tendida. 

Armas, & comercio, entre as caufasfegundas, de- 
rão a PortugaI,& ainda a toda,Efpanha, a gloria im- 
roortaI,que para todas.as idades alcançou. Se náodi- 
gãome, que ai monta, o titulo de fenhores do comer- 
cio, que os fenhores Reys deíleReyno tanto eftimáo*. 
& contra o qual fe conuerte o ódio das mais Naçoés, 
quenauegáoo.Oceano, Po/erri acompanhauáofè ef- 
tas duas coufas da ordem , & razão natural, com que 
tudo viceja, & fe aperfeiçoa.' , 

Quem quizer fuftentar efta gloria igualmente, 
ha de conferuar arma?, & comercio, como princípios 
de todo o fenhorio humano. Que a ellas contou.o lu- 
re ConfultoHermogéniano,comqa coúia principal 
da feparação das gentes, da edificação dos Reynos, 
da diftinçáo dos Senhorios, das balizas, & malhoés 
dos campos, & das.Cidades, & edifícios fabricados,' 
& Ieuantadós \ como ao comercio por compendio de 
.todo.o mais trato humano. Porqueas armas* defen- 
.dendo os comercios.afsi mefmas fe fuftentão, não a- 
uendo foldados fem pagas, armas fem foIdados,ncm 
defeza,& amparo.E os comércios por ellas defendi- 
dos fazem eíías armas luftrofas,& gloriofas. 

Áten- 

r 
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* Atentamente virão ,& cora diftinção conhecerão 
cfta razão de eftado os Olandefes rebeldes, que pofe^( 

rão todofeu cabedal em fe aíTenhorear das Malucas 
por ganharem o comercio do crauo daquellas ilhas,v 

& das Felipinas por incorporarem em íio trato da 
fcda,& mais drogas da China, que a ellas paíTaó>di-' • 
zendoalguns de feusCapitães, qne catiuarão naque- 
llesmarespelosannos.de ó^.&óió.queEfpanha ti- 
nha fobido ao cume de fua grandeza , que de força 
(oque Deusnao permita)'auia ciedecer. Que ellesa 
inquietauãoxom as armas, porem, que fe lhe tirauão 
o comercio lhe caufarião fua ruirià, & ficarião fenho- 
res abfolutos. As ctfufasmoftrão-poderem rioílbs pe- 
cadosobrar, que permita Deus, darem aquelles He- 
reges leys a Portugal, &*Caftella tão antigos Legisla* 
dores do mundo. 

A'rmas,& comercio , ajudados de domefticas in-í 
tellígencias, vão'dando tanto credito,& mão acftcs' 

■ rebeldes. Coníifte logo amais prima, &' vcrdadeyra 
: razão'de eftado em faber coníeruar a gloria per ED 
.panhaaquirida: & entallaros defenhos dos inimi-, 
gós;, de íorce, que nãopoíTaõ fobir^o eftado que a£ 
P»rão. Aprendamos de Olandefes quede inimigos be 
leaprendejdiííeOuidio. 

ISlmn henè vtipugnes fonètpugnascfficit hostis: 
Anda efta razão de eftado tão deluayrada em Eí- 

panha, por conueniencias "propfias; que parece fec 
. Á 3 .ella 



cila a que da mais força aos contraríps,que fuás pró- 
prias acçoés:vendo nos canto anoíla culta veruadey 
«5, que igualmente conjurao em feu fauo.r lua dita,& 
noffa dVdica, fuás razoes, Sc noflos deímanchos, & 
defordens.Magoa he engroíTarem Oiandcfes,nao tau 
totoerforça", & manha lua, quanto per d.cicuiuos, & 
deíarranjos, & dcfgouernos ndfios: queixado Lyn- 
cò*nas venturas de Carchago.lib.^.o^.ó. 

0 mama Cartbcigo probrofis, Alúorltdi* rumis. 
' Mal pôde logo íer aíertado o gouerno , que prome- 
te a melhoria, & remédio dos males preíences^co le- 
uantarscecc pêra Fraudes emPortugal,fazendo ver- 
dadeyra aquella regra da nlofofia.&direito que enílna 
acabarfe,* desFazerfe toda a confa pelas mefmas cau 
fas,& vias porque naceu,5cfôbiu. • 

Sobiu per armas Portugal, & com cilas fez no One- 
tecincòenca-&feceReystribucariosafeus Príncipes: 
fe lhas tiráo,dcforça ha de defanimar fuás conquiitas, 
& desfallecèr feus comercips,& reduzirfca leunaci- 

■mento,* cafapois nafalca das armas minguai celia 
o comercio: na falta do comercio entorpece o vigor 
das armas, que hç. o dinheiro neruo da guerra. 
* " Aparente,& náo verdadeira he a razão, que fe pro- 
põe de ferjufto,que va gente Portiigucfaa Frandes, 
pêra ajudar a acabar o inimigo, que o acaba.Poisnao 
vena.que a primeira regra,ainda dà efgnma, he deren- 
derfe hú homcm,&*fepois a cepo ofender. Lanço he 
—•—— —  -     "• ' de 
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4 
de defefperado abrir õ peito por efeituãr hum £olpe,' 
cjue pode no contrario não fer mortal.líegra^ igual- 
mente té lugar nos Rcynos,&Senhorios,corposma- 
yores.Ejfte he acjuelle íaudauel cófelho,que cortefaós 
Romanos dauão4Claudio-naocafiáo dos defmãchosc^' 
de MeíTallina^-Silio: Securitati^antequam VeiidiSl<e con-i 
fuleret. Tacko anneal ij. 

Corpos doentes de febre etyca, ou tifíca, não nos 
curão os Médicos a partido aberto,paleada héacura, 
& tão acautcliada,cjué não aproueitando peramelho 
ria,fuftentc-aomenos o não pejorarem,& cairé de to^_ 
do.Manjares que dão go(ro,&.dobrão o accidentej 
alhcyos faó da prudência do Medico : afperos-, &*a- 
margos,cjue fomérãoTaude,& "dão vida, eíles faó dos» 
Galeuos,& Auicenas. Sãgrias faõ pêra corpos mui va- 
lentes, & acometidos de -repentinos accidcntes,& não 
pêra corpos fracos,& debílitados.Mcdico chama Phi-f 

Jo ao Príncipe no linro de Iofeph: Mediei quidem-jnor- 
bos^quos euellere pcmtus nequeunt, extrinfecus diuertmdos 
<id corporisfuperjiciem putant^ Príncipes autem eiuitatam^ 
Oc; Seqte Plutarco de cinili injlit. Cura o Mediéo os 
corpos, o Príncipe os animos,& hafempre de aplicar 
° remédio conforme a nccefsidade: More Medtcornmt 

jxuiorthus morbis aceder a ta remedia tribuamm'. Inie cura- 
tl°nis,nos~h'£efiat initium^bi mavjsnofciturejfe periaJumi 
•kfcreue Caísiodoro lib.5. epíft. 39. ... -• 

Hííàdas .razoescomquc.aofeliciísimo,& gloriohT- 
•      - limo 



fimo Re? Dom Manoel fe contradifíc a nauegaçao, 
&dcfcobrímento da índia, foi a que ojefe conhece, 
& alcãçaverdadeiratenfraquecerfeolleynojperdeife, 
éc deicarfe a longecó falta>& deminuição degente. 

v ■   Comecbufe a experimentar efta.verdade,ainda em 
'•tempo dò mefmo Principe,porque fendo fuás armas 

'»"aTmaisglofiofas,que as idades modernas viraoem 
Africa, de tal modo fe foy o Reyno defangrando,que 

. tantos'lugares ganhados fedefempararáo , huns por- 
força,& outros por vontade, atè que fó. ficarão aquel- 

.   les.que mais fuftenta o medo,& receo de tal vihnha- 
ça:queo poder tão acabado , quando as rendas lao 

• ijiayores. m .„•       •  r Reyno que largou fuás próprias concjuiltas „quaii 
das portas adcncro,& de tanta gloria^ proueito,por 
falta de gente, & de poder; cjue tudo trazia diuertido 
na índia: que razão de eftado podeauerdadeyrar, 
que dcua dar gente pêra Fcandes? Que náo feja mais 
fácil de crer, que tanto perderá da índia, quanto le 
defuiar delia. .«•;.■ •   ' r\* 

Par ventura o Turco, o Perfiano,oSamon,o Da-. 
chem, & os mais Príncipes daquellas coftas tão n.of- 
fos amigos eftáo, "que baftem pêra lançar daquclles 

. mares os* Hereges de Europa ? Ou fe o poder, & for- 
ças de Portugal fe cancarão tanto com aquelles Po- 
tentados, .que razão pôde enfinar, que quando aos 
Portuguefesfelhelà dobrão as guerras» .& trabalhos 



com os noiioshofpedes.fe lhedluirtáoas forçásV&fe 
lhe ieuc a gence pêra Frandes, tendòfe apaitãdo de 
Africa pcra çonquillar, & fuftcntar a índia. ; 

Malíatisfazemosconfelheiros deíkvoto a obri- 
gação de Teu offlció, que lié fer/mui deítros#as hifto-j 
rias dos Reynos vemihos/qúa/nfó màísdo prcpriôí 
& natural. Porque gerando a memoria per a&o cio 
entendimentooíeu conceito; & procedendo de ame- 
bas aquellas potencias per zão dtfvWatié^p àmorí 
Bem errados tem os actos daUnemòÍMá^^deprauadò' 
o entendimento, de que fe gerão, & proccdenWs có- 
ceitos do gouerno, que tal aproua'.<5c eftan'd optais não 
he muito que medianee a vontade o. amorqiíc nos 
dana. E felabem , & conhecem efta verdade'pecão 
contra o offkio,&obrigação natural c\ú àmór ás pa- 
tria,& zelo do feruiço del^Rey , indo contra tão cer-J 
to exemplo. 

Que íe tiraííem leuas de-gente dos ReynosMe Çâ2; 
ftclla,& deAr2gão pêra Frandes^ effeito foy dcpriiU 
dente confelho,& fáa razão de cílado, pois Jaó Reyíf 
nosmayorcs^ qúc não cinhaó outra conquifta guér-J' 
reira,&erà ncceft*ario fangtallõs, porque fenão cor-?' 
romperem com aociofidade,& paraííém em accídc-J 
tes decommunidadesj&geimanias. À imitação dos 
Romanos que fangrauãd os atreuidos, não por pena, 
mas por meíinha/ efereue Alexandre rab 'Alexandra. 
iib,2. cap.12. AmUcionbus miíitibus iubebant vôimfòl^ 
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' ui^qtice non tampwià^uam medicinafuit^ft fuperfluafan- 
gulnis parte defluxa, magisfc intra, vjrum ratioiíis continc- 
rmt, £ conuinha que ajudaífem Frandcs,pois em Itá- 
lia os ajuda toda Alemanha. 

Mas que de Portugal só, efgotado, & debilitado 
com fuás conquiítas, tantas, & cáo dilatadas, Te tire 
gente, que bem dahi fe pode eíperar? Arte he deCa- 
pitao prudente, &,deítro,fazer defnnir as forças do' 
inimigo pera.:ií.cilitarfua ventura,& confeguir ointe- 
to da^itoriaí&riosqueremos ajudar eíTa manha iniT 

miga contra nos. Nunca Cyro moftrou mayor ira, 
que mandando Fazer muitas valas, & defaguadouros 
ao.riOjGynde, porque afsim lhe cortaua as forças pe- 
ia o poderem paílar ate molhercs,como ellcdifíc cm 
Heródoto lib.i.Scneca 3.deirajCap,2i. Sabia que for^ 
çasdeíunidasnão;podem fazer roíto,nema molheres 
fracas : Vt tranjín, calcartque etiam àjaminu poJset.Def- 
gwcagrande he ajudarmos nos Olanddès com noíTas 
traças>& darnioslhe degraçao que ellesnáo poderão 
grangear per arte,& lanha de muitos annos.Q rio en- 
canado não.ie vadeav^lTtjmbra,\& mete medo, nota. 
Caísioderp !ib t-cpfi.^.ôc fempre obra, & executa 
feus, effc iíòs: Spnper,emr,i, fjiyuijts i adit alueumfuum^ <&% 
iUuànàditikrikiquo collcclus influxo it. Tirar fuldados 
pcr.a Frandes iiecorwr as forças ao.rio, defcncanallo, 

. & ^efaífpmbí-aFjp, inimigo,&.tirajlhe'o.:niedo,& dar* 
Jne,cpn6anças;y ^-.-^.;.o_, ^rz\y.à,i '> .-; 

1 Com- 



' Comprouafe ifto com outra experiência mais'aper- 
tada,que he teremfe de Portugal ja leuantados outros 
terçossde que começou abaixa da India,& rorça dos 
Ólandcícs. Porque não fe podendo fuftcntar viuo 
hum' cerco de Portugueíes em Frandes fica mais çerta 
a fcmrazTo,8É violccia com que a tempos ie lhe tirão, 
não melhorando a Frandes,& danificando,& pejoran.' 
•'doem ttidò a efte Reyno, que nunqua na Índia go~ 
"zou exercito formado. • -; 

Enuolucfc aqui outra razão mais cfficaz. He cita, 
que todas as proefas da índia fe obraráo mais polia 
qualidade, que polia quantidade da gente. A de que 
efte Reyno mais abunda, heaque tanto agradauaa 
elRey Dom loão o Segundo,& em que achaua as três 
qualidades de muita,boa,& barata-.gente nobre,& que 
desdos primeiros alicerces do Reyno conleruarão O 
'riome & luílre da nobreza, ainda entre a mayor poJ 
breza, hora dando princípios a grandes cafas,hora ca 
as níudáhçâsiSc ocafioés cío Reyno3& tempo abaixar^ 
do delias. • 
' Porem eíh gente tem necefsidade de hum vinculo 

^ue a ate, de hum cftcyo a que fe arrime r& porque 
■me declare afsim amei modo , de hum trasfogueyro, 
a que como achas feencoftem pera fazer o lumequc 
enchcu,& abrafou todo o mundo; quero dizer,fidal- 
gos ricos, & poderofos, a cuja meia fartos,& ernxuja 
companhia incitadosvençáo: . : 

'   B 2 Demo3 



■ Demónios infenues negros ', & ardentes: como 
-diz o'Poeta. E0a parte quer Lipfio nó Capitão , que 
íayba acudirá pobreza dos íoldalios, que lhes emen- 
•de as faltas; & defares da fortuna: yt quis inops,autfau 
ciusy vefkmygr fomenta dilargiri> lib. 5;.cap,i5. de fua ci- 
dadã doutrina,guiadoj& aconfelhado porTacitojaue 
afsim obraua Trajano lhe difle Plínio: Cumfolatiíífef- 
'■Jis,(Cgris opzmfems-, E por iíTo lhe fobejaua foldadef- 
ca*. & aos Porruguefes valor vendoTe afsim tratados 
naquelle memorauel cerco de Vlazagaõ , & em tan- 
tos outros pelos Capitães, & fidalgos que nelles con- 
correrão, igualmente pródigos de vida,& de fazenda 
.emferuiço de Deus,& defeu Rey. 

Defuiadosos.ridalgosdeíle Reynopera Frandes, 
ôc Armadas deCaftella, faltãoeíles arrimos, & a efta 
'gente o gafalhado,& desfazfe, &apagafeo lume do 
yajorPortuguez ,dandoíecada hum 2 grangeara vi- 
ela defcuydado dasconquiftas: fáltáo foidados.vale- 
♦rofc3,Capitaés práticos,Viforeys;exprimentados, & 
falta tudo. ■  i\ 
r>''Porque por mais valerofo.que feja hiimyiforeyjCO- 
:rno;não;miiitaífe naquelle çíiado,.falcalhe a noticia, 
,& conhecimento das coufas, & circunftancias delias* 
:& das peífoas; a intclligencia pera.as preuençoés dos 
•porcos, ^jerrasia^artadas^mQn.oentomaypr^de^ac- 
.^oés.de guerra». Em. /frinibaj .gabaXiuio ter canto co- 
nhecimento dos mouímçíKQSrdo J™migó:j.egmQ dos 
>"•'- 1 ciz feuá 



7 
-feiJsproprios:#w;i/d é boslhmi, autficttsyqtum fua nota 
erant-} porque he propriedade de hum Capitão cónhc 
ceras Forças , & manhas do inimigo pêra as atalhai, N 

& ainda faber:Locorumjltum. nqthram régionls) que he 
quanto difcorreLipfio na Politica,lib. 5. cap. \6. Co-; 
mo coufa de tanro momento reprcfenta Piinio aTra- 
jano ter aprendido na guerra de muytos annos^V/b- 
resventiuniy reyionum (itus^opbortimitates locorum , <sr di-i 
nerjam aquarum,cdltq; tempmem.Zou per ctcaralta,oil 
polo efTey to de informações apayxonadas,mais oca- 
íionadasem miniíhosnãocxprimentados, hade ca- 
minhar per caminhos incertos irrefoiuto , perigo mà- 
yor de defenhos militares. Viufe eíta verdade em nof- 
fos annos no fuceflb de Malac'a,em que a pouca expe- 
rienciadeii maó a confelhos defuayrados, que furta-* 
ráo.ao valor huma crecidagloria,& a Portugal odéf- 
canço deíejado. 

De menos momento he a outra razão, não fó não 
aparente, mas claramente falfa , de fe dizer, que os 
Portuguefcs não vão a índia por não hauer que fe 
lhe dar. Ou os fidalgos, & Toldados que paííao a Frã 
"cshãode fer pagos neíla", ou em outra Coroa, fe 
noutra faltalhesaellesogofto dopremio,quehe vilio 
lograr em fua patriaf& cafa. ií a feus pays o de os ma- 
par enuolto nas cfpersnçss de os"ver tornar honra- 
dos.Se ncfte.como fe faz de ontfnârio,çô eíTesrmef- , 
mos prémios fe lhe podem pagar.o.s feruicos dá In- • 
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dia: & não falta com que, ficando mais fegura a con- 
fciencia de ília Mageítade. 

Mayormente, que he afronta, que fe faz a efta Na 
ção affirmar, que ralta de.premio, & intercíTc os àcC- 
uiadasgloriolasconquiítas de feusauos.Hea Nácáo 
Portugueía nacuralmente ambiciofa de honra,& glo- 
ria, mais que deproueito particular. Çom efte incita 
menco obrarão cantas façanhas os Pachecos,osAlmcy 
das," os Albuauerques, csCallros,os Ataides, & ou- 
tros em quem poder não teue a morte,em cujas cafas, 
& d ecendencias correu a pobreza 4 & gaito de fua fá 
•zendàas parelhas com a gloria, & fama : condição 
própria de Portuguefes. Nem he menor teftemunho 
deita verdade os dufentos reis de m?.yor moradia ne- 
gados a Fernão de Magalhães, perquefe deliberou a 
obrar aquélle tão nomeado feytodo dei cobri mento 
ào, eítreyto de feu nome. 

Afsim vemos, que todos os prémios da índia fe 
refoluiáo em efperancas de cargos prometidos, que 
nem netos virihãoa lograr,contentes, & fatisfeytos 
com fe publicar neftasefperancas, que eráofeiis me- 
recimentos dinos,& capazes de as lograr quando lhes 
coúbeííem. Que osverdadeyrosPortuguefes nunqua 
no cargo amarão o próuey to.mas a honra. 

Não.faó agora neceíTarios na índia mais homens, 
do que erao neceíTarios naquella boa fortuna de tc- 
pos:os mefmos fím)& de igual qualidade.Nem os lu- 

gares, 
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gares,& cargos que naquella.iclade'/è prouião min- 
guarão,& íe redufiráoamenos.Nem os homens viué 
hoje mais,pêra Te lhe arraiarem eTperanças. 

Porem a màdeftribuicáo dos prémios os deTani-v^Cu. ( 
ma: AHqtmm ejl^ vt Mnkw^profit, ^proficiat Uborfuus: <-—' 
efereueo Pia tão 004. de legi bus, Como quererá paf- 
Tar a índia gente de valor , eftando ceita de que vay 
com feu Tangue comprçr.medrançjas,& prémios a cõ- 
fèlheyros ociofos, que alcanção mais por. ajuizar fer- 
uiços em huma hora, qne os que nelles gaftarão o té 
po,a fazenda,& a vida,cercados femprede trabalhes» 
romes,& perigos?Injuftamenre Te quer tantodcquem 
alcança tão pouco.Ágrauafe eira injuftiça cõ fe querer 
dos Portuguefes que Tcgurcm com ^u Tangue os tribii 
tos,& comercio, que Tendo o cabedal có que os Prín- 
cipes defte Reyno hairião dcTatisfazerpsgas de diui- 
das tão precitas, eíKo defunidos da Coroa, & con-r 
ílgnados, ainda aoseftrangeyrosmaisindinosda gra- 
ça defta Nação.- 

Com gofto,& animo trabalhauáo quando o que vé 
ciao era pêra todo?, porque aindaque hum Tó lcuaíTe 
° a:quc todos aTpirauão,conhecÍ2o que hum cargo de ; 
hum fô deuia de. Ter ocupado ; & que as vciiidades 

eciao pera todos,cntre os quais os Principes as re- 
primo como pnys,ficando todos acomodados com 
o.que o Rcyno,, & conquiílas de fidatiáo. 

2 Otis grous tira Santo Ambroílo o bbm gouerno de 
•B4 híla 



\ 

hua Republica, onde igual mete fe reparte trabalhes; 
& premios:,poiqueo grou que agora he guia torna ao 
ácrradeyró lugar ; & da a Capitania ao que fç lhe ie- 

,gue,& aísim váo fuccdendoeílcsàaquelles,emendan 
' do,& adoçando o trabalho com a honra.Quid bocpul 

chrVus\& laboremomnibus,^ J.onortm efi communem , nec 
• paneis arrogari potentiamftd quadatn in omnes Vol>,ntaria 
forte tranfcribi.JntiqtMbocrcipub, múnus erat, Vtcommu 
riisejfet labor, commimis efttdignitas.Quuas coufas acre 
cínca de muyto peio na matéria lib. 5. hexamer. cap.' 

'15. perque nos proua quanto monta repartir prémios 
' pêra ter gente, & fuftentar eftados: & dando a razão, 

diz: Nec infokfcebat quijquam perpetua potefiate, nec dinj 
tumafrangebatur feruitute.K cftaimitação procedia Da 
uiil, a quem os liuros fagrados nos propõe por ima- 
gem de hum perfeyto Principc,repai cindo aos mefes 
os cargos de lua cafa,& Corte entre Capitaés,& folda 
dos valerofos; que he quanto delle com razão encare- 
ce Tympio*, infpeculo bom tnagijlrat. p.i. fig. óó.nurru 

. 8.Quem cfpera lubir5nãofofre decerjôc trabalhar 
pêra outrem. 

Mas agora ver tantos.titulos,tanto$ cargos, & pré- 
mios repartidos entre os que os fouberáo grangear 
na paz angélica dourada, defuiados dos trances,& pe 
rigos da índia; faz efte repuxo dé ânimos, eíte defuio 
daquelle eítado,& fuás conquiftasjquetem mais lugar 
cm idades,em cj os homens íc dão a por aruesvinhas, 

" •■ de 
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de que colhão os fruytos," que o!iu?.is que venháo a 
eegrof,lar)& enriquecer feus netos. 

Reparcáofc tantas mercês efperdiçKUs com os que- 
tinerem trabalhado; pouoenfe os tribunaes,3c goucr- 
tios deite Reyno de Vilbreys da índia , de Gouerna^ 
dores. & Capitães das conqniíhs. Denfeos titíílos a 
os ayrolos, & galhardos cora Tangue de inimigos,cò 
que prirneyro.teiíhãoelaito na voz da tami os titu-' 
los de fuás heróicas virtudes. Prouejãofc de cornen-j 
das.de hábitos, & Capitanias osguerreyros. Acomo-] 
denfeos foldados,& luas moIheres,& filhos cô juros, 
tenças,ajudas de çufto, com praças,& ofíicios de ju-j 
ftiÇa; & fazenda, táo mal concedidos á et iados de mi- 
riiftros. E eu hco,que nem falte gente de toda a forte 
pêra a índia,nem prémios, 3c fatisraçoés pêra todosj 
&flqrecerá o Reyno em virtudes,& deflrerrarfe age-* 
te vagabunda,ociofa; & inútil, que fegue os fauores* 
da Corte .femfer neceffaiia outra reformação de co 
ftumes. Que Ennodio no PanegyricodeTbeodorico 
ciTe loutior da a»outra Nação:/» qm títulos obt.inuttyui 
vnit aducrfiiriortonfanvuine dignltatem. 
^  Grande ckfauentura de tempos ?cm que choran- 
do todos a falta, & perigo da Indiaj&aeilreytczade* 
Preniios(quena verdade náofaltão^ha que acòfelhe, 
queie venj.ío nobrezas a gente poltrona , & ocioía, 
negãdofeafaldados velhos,& acutilados.Que ha deir 
bufear aludia qué ve prometer ao dinheiro vil aqui ri 

C do 



do por meyosillicitos,è^alheyosdanobreza,o quefe 
jiega ao Tangue, & vida de hum valente honrado? E 
dizem que raltáo prémios. 

A verdade he, que quem defuia a gente de Portu- 
gal pêra. Frandes, & achaca niíTo conuenientes, ama 
pouco a honra, & gloria deite Re.yno,& fc doe pou- 
co do fuceflb da índia, & da conferuaçáo da Chriíliã 
dadc daquelle eftado, & quer dar z mão aos Olande- 
fes« Pois a via melhor de os defíroir he fortificar a- 
quéllaspraçasjenchendoas de gente>& delia mancyra 
tolherlhcs a aquelles rebeldes os comércios daquelles 
mares: ordenando ascoufasde modo,que, como diz 
o adagio Tiidefco:cada rapoíío guarde fcu rabo.Ra- 
zao he de Fábio em Liuio,lib.28-Hí natura prius eft tua 
cum defenderis alienaire oppugnatum, E quando os pré- 
mios difpenfados, como digo, não baírarem,do que 
duuido, conftranjaofé osfenhores,& fidalgosPortu- 
guefes, & toda a mais forte de gente deflc Reyuo a 
que com pena de cafo mayor não militem em outras 
partes, ajuntàndofe a pena a execução na falta do pre 
rnio,& defprezo de fuás pretéçoés^ logo a Índia triu 
farâ,& osOlãdefes faberão o valor do ferroPof tuguez 

Conheçafefua Mageíladc Rey de Portugal fome* 
te,& trate osPortuguefescomo Teu Príncipe tão na- 
tural, que quando afsifiir ao gouçrno defte Reyno, 
& íua Monarquia, pareça que fc efquece de todos cá 
rmys Reynos,acjDeusocóíi:ituiu.E do mefmo modo 

fc 
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fc haja comos outros vaíTalhosfeus, quando com cl es 
falia!; a imitação do [imperador Carlos Qtfnío.nao 
fó na declaração da independência dos Rey nosde ti 
panha com o'lrapcrio, mas ainda a refpeyto de cada 
humdellest&dçfta maneyra correrão as linhas da 
çircumferencia deita tão dilatada Monarquia cercas, 
& iguais ao centro natural defeu Rey,& fenhor, a 
que todas concorrerão çom igual gofto, & amorfa- 
atendo o íenhor inuenciuel, & não vencido, 

O foi não infunde na terra iguais virtudes, masa- 
çomodafe, & imprimeas conforme a diípofiçao que 
nella acha. E 05 vaíTallos como corpos inferiores obc 
\kccmao mouimento da esfera fupenor do P"?«PC. 
fcelie moueao ccmpaOb do humor dcíTes vaOallos, 
& conforme a qualidade, que os acompanha, dilpoe, 
& executa feu vigor. „ 

Campec cada hum em fuás Conquiftascom as traa 
quezas com que feruia a léus Príncipes naturaes; & 
çreceráo gofto,& amor nos vaíTallos, feruerãocom- , 
pctcnciashonrofas,&crecerão os rios dos Reynos \ . 
com varões gloriofos, & caminhando todos a hum  u 
fim, farão incomprchcnfiuel o Oceano da Monar-,   ^ \ 
quia deEfpanha, que Deusavmente.Que a Mageita-, 
de Catholica de Carlos V.náo fez apear os lurados de 
Catalunha, antes vfando elles da corteíía, & meiura 
de lhe mandarem dizer: que nas entradas de feusprm 
cípes naquclle eíhdofenãocoílumauão apear: mas 
-   ~~     .      Ca 1UÇ 



,qu«com Rey juntamente Emperador não cinhão 
exemplo, Elie lhes refpondeu , que fe não apeaííem, 
porque mais eítimaua fer iènhor de Catalunha, que 
Emperador. Conhecia com verdade aquelle heróico 
Príncipe que as liberdades, & franquezas de híí Rey- 
no fenãopodem fubordinar a ou tro: nem a pefloa de 
hum Rey.fêdeue mayor fogeyçáo, que a com que 
aceytou aqvelle Reyno, poítoque em íi tenha o go- 
uerno de outros mayores.. 
- Não ba coufa que mais aflija o animo de hum vaf- 
fallo: que verfe afron tado de feu Rey, nem que mais 
o defuic daquelle amor natural que lhe deue.Pergun- 
tou hum dia Carlos VII. Rey de França a hum Capi- 

tão leu, fe haueria coufa q o defuiaíle daquclíc amor, 
/&. fidelidade com que o tinha fernido com tão larga 
experiência. Refpondeulhe, que cem Reynoso não 
aballarião de feu propoíito, & lealdadejporem que fc 
e! Rey lhe diíTeíTe , ou fízeíTe alguma coufa em feu or 

probrio, & afronta, que logo fe apartaria da fè que 
JhçíJeuia. Repoíla com que Carlos de Borbom efeu- 
faua amudança que fez do feruiço deFrãcifcofeuRey 
natural pêra ò de Carlos V. Efabemos, que a Felippc 
Kcy de Macedónia deu a morte Paufanias criado de 
ília guardiã, porque lhe negou a vingança de huma 
afronta que A talo lhe fizera. Tanto femem os homés 
pontos que chegao a honra. 

Ifto mjfmp procede nos Rcynos, porque aíndã q 
nelies 
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nelleshajavaiTallos, que efquecidos do amor natural 
de lua pátria , rratem,como a ellcs lhes parece,de fua 
própria conferuaçáo, &fe acomodem com afrontas 
reytasao Reyno, que deueráo defender,ifb vay cal- 
lando tanto ao longe nos ânimos dos mais, que ou co 
mo mina depoluora tocada do lume arrebenta, &- 
abrafa tudo; ou fe hão tão froxa, & defgoftofamen- 
te nograngeyo, & cultiuaçâo do Reyno, que como] 
vinha de renda fe vay a monte, de. todpfe cobre *dc 
tnato,& acaba. . 

A viola ícmelho eu a humaMonarquia,que couf- 
ta de muycos Reynos. Tem ella varias cordas,grof- 
fas humas, outras delgadas, compridas humas, & oui 
trás mais curtas, mas cada huma meneada de lua ca-.' 
raueiha, aindaque com a.máo do mefmo tangedor, 
que como dcftro as ha de tratar de modo, que fe húa 
não poder fobir á confonancia das outras, as abayxe,' 
& tempere com tal arte, que aquella nao eftallc,& 
defgouerhe tudo, ou arranque,& leuecomfigoo ca- . 
ualletc. He o Príncipe o tangedor, & as cordas 'os 
Reynos hunsmayores, outros menores. & vários em 
condições, as qraueíhas as leys, & gouernadores,que 
° nncipe ha de gouernar com tal deítreza, que f ca*" 
ao as vozcsdiflFcrcntes todas concordem , Sc .façao a' 

PZ A km de húa Monarç\mz:Fitconcentusex diffo- 
nis, ciHie Séneca epift.' 84. todos pendentes do caual- 
icteda Obediência ; & rcrPeyto defeu Príncipe , aue 
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de cada hum ha de tratar, como o tangedor de cada 
corda , não forçando a nenhum delles5de modo,cjue 
'ou eftalle,ou defpregueocaualletc da obediência, & 
arrafte tudo. 

Ahurnmeftrç dç capella compara fao ÇhnTofto* 
mo o Principcj que da tom as vozes,& meneya os çan 

"tares * lança ,& guia o contraponto : Sicutenimficho- 
< ríbhctwn à choro , <(srducem fuHnki is non erit çhorus modQ 
' çowrnus,i? ordmatus, ita fiapo/wh re&own abjluleris\ 
Hotn. 34. ad Hebr. Afsimcomo o moftre na capei- 
la canta, & fe acomoda a todas as vozes,difpondoas, 

:&ordcnandoasa humaçonfonancia ; a eítaimita- 
çao o Príncipe deuç acomodar o tom do gouerno ás 
vozes de Tua capella; iftohe aos Reynos diferentes, 
que fenhorea , & manda, peraejue todos çonvcnhâo 
cm hum tom de huma vontade, de huma obediên- 
cia, & amor. Ate Chrifto no meneyo defte mundo 
fe ha como outro Orpheo, diíTe Clemente Alexan-j 
-drinOj orat, 1. Çanlt quidem meus certèewwnus, ideftle- 
vislatorsiontçrpandri modúm,Jed nou* harmçnU *ter-m. 
%ummodum\ Queafsim acomodaua Chrifto fua can- 
ção a pobres, 8c a ricos, a nobres, & a humildes, a 
altos, 5c a bayxos, a fracos, & apoderofos,& em fim 
a todos. 

São os Reynoscomo os corpos humanos ;reynao 
neiles vários humotes, & afsim morrem de diferen- 
tes infermidades. Em Frandes efaua conhecido o 
to~     """   hu-' 
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morde não fofrer tributos\ defde quando Gante 
fe amotinou por hum que a Rainha Mariajentáo go- 
uernadora daquelles eftados; lhe quiz pór;. 

Conheceu o perigo a Mageftade de Carlos Quiri 
to,& quefócomfuaprefençjaleremedearia.:& não 
reparando na paíTagem por França, tomou a poíta, 
& roy Pocegar o mar que fe empollaua: pondolhe 
com fua afsiftencia o freyo de fortaleza, Ôc prej 
íidio. 

Efquecido depois o Duque de Alua defte exerriS 
pio abriu com nonos tributos os alicerces a tantos 
males, como hoje padecemos, & confomem toda 
Efpanha. Danos tão chorados de Beyerlinc^em fua 
Chronografia, ôc de Michael ab líTeltna hiftoria de 
feu tempo. 

Pareceulhe que tudo faciíitariâo as armas, Ôc tiaO 
viu, que armas matáo , ôc nao Vencem* Que he a 
verdade com que aquelle graue Híftóríador Felipe de 
Comines difle, que as terras fogeytádas.fempre Vi- 
tohap a ficar com os riaturâes: porque como os afti-: 

frios não ficáo Vencidos das arrriasjeftes, ou tafdéj oii 
ccdo, moftrão que cilas fôs aos mortos Vencerão. 

m O que fe não poderá atalhar em quanto hum* 
r,nape cjuiier conlcruaf a autoridade hnmana me- 

ramente temporal, que he a que fe alcança com fer- 
io , de torça j com exércitos armados, & Cáíteiios 
municiados, qllal Alexandre, ôc os Cefares, em cuja 
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tftrcéndfencia cJufóu ta o* pHUcò "c fp aççl cie tempo a- 
quella autoridade, que em hum acabou com Ília pef- 
fosL 3 & nos outros com tanta variedade de fuccflbs, 
como teftemunhão as hiftorias Romanas. 

' Porem.atalharfeha fe eíía autoridade fe coníefi 
uau fegundo a ordem v & razão natural, & fogey- 
tando as uontades com graças, & beneficies, com 
que fe leuantao os amores dos vaflallos , exércitos 
mais poderofos, que os armados. Razão de Eftado 
conhecida, & praticada com efie Reyno pelo pin- 
gente Felippe., que em alguns ãcStos lhe fez mayores 
honras, & fauores do que poderão efperaf,còmo foy 
a Capitania de Dom Aluaro dcBafían iubordinada 
ha de Fernão Telles de Menefes,General da Armada 
de Portugal,& outras. ) 

Conhecia aquelle medre de Principes, Sc de go- 
uerno Chriítáo, & politico,qué tudo faria deita 'Na- 
ção como lhe concedeíTe as honras ,'&' franquezas, 
de que he tão ambiciofa. Que não houuera cila de 
quebrar por tributos ('& bem o moftra^fabendodar 
o fangue dos braços a feus Reys,de quem fempre ex- 
primentou fer alimentada, como filhos de Pelicano 
com o fangue de feu peyto. AÍsimo affirmouem no 
nic de todos a gloriafa emprefa dei Rey Dom Ioao o 
Segundo. 

Faltou a prudência em atalhar, & defuiãr os da- 
nos , que Olanda eaufa, polo entojo de hum tribu- 

'"" . to 
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to , que clícs não fônTentc nso pagarão. mas tem tf* 
gohcto todos os poderes de Efpanha em fua-dcfeii- ' 
çáo: indo aquelles rebeldes cada dia ganhando tanta 
terra,«Sc mar. '   ;UJ 

Digãome agora, quando Efpanha tiuera fey-, 
tos gr andes agrauos,& males aos liftados rebeldes: 
quemayor vingança podião clles tomar ? Ouictfti* 
ue-ta ejlamais rica lem aquelle tributo de Frandesen? 
tilbqrando os milhares de milhões, que enves do* 
mar faó elgocados, & çonfumidos, com tal ventUr 
ia, que cada hora os vemos mais pbftinados, & vfa* 
»os; 

Nem faltou fomente aquella prudência , mas nó 
modo dç os guerrear a olhos viftos, parece fe vay ef- 
uaecendo, & apagando, não í o toda a razão de Eftá» 
do/Tias ainda a natural. 

Dous modos ha de guerrear, hum fazendo aos 
inimigos a guerra em fuás próprias terras, & das 
portas adentro: otro das portas afora. Hum, & ou- 
tro tem igualmente aproueytado ,& danificado^fe-. 
gundo os Capitães fouberáo tomar o pulio aos-ini- 
migos: & conheçerlhes as forças, tempos, & acçoésJ 
Qil* não merece o nome de confclheyro, & Capi- 
tão.o que náo fabc conhecer, & confíderar eftascau-' 
fás.-' \ ! r .;.(;•:. r 

Das portas adentro fe guerreão eftes rebeldes de 
mais de fefencaânuos a efta parte : a experiência têm 

O mofv 
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V 
.moftrado-co.m quanto cfFeytoí» 

Parece que ja era tempo de lançar maõ do ou- 
tro modo, & reprirnillos das portas afora 5 que pois 
elles tem conhecido o proueyto da guerra, que.ro- 
xa fazem, de necefsidade lefeguehauerem de fentir 
mayor dano, donde elles efperão o ganho. Naõ de- 
balde correm tantos mares, & inquietão os mais re- 
motos ,;&. defuiados membros deitas coroas.. 
Qmjlhprcaminho deita guerra hc fazerfcfua Ma- 
geftadefenhor do mar, pois aquelle Príncipe íc con- 
ra por fenhor da terra, que fenhorea o mar que a Ia 
ua, porque afsim faltarão aos inimigos os comércios, 
na falta delles mingua' o dinheyro, & com efrè todo 
o bom fuceífp • Principalmente em Olanda , aonde 
a gente natural naõ he tanta , que poffa fuftenrar 
exércitos em defençaó da pátria :& os cftrangeyrqs 
fe não háo de opor.ao perigo,tanto que lhes faltar a 
efperançado premio. Razão porque nas forcas, que 
eftes rebeldes ocupaó fora de lua pátria naõ moítrão 
o valor que em cala , faltandplhes nos eftrangeyros 
( que o faó os mais que hauegàó ) o amor , & irman- 
dade : fendo a razão contraria, a que. fez taó glo- 
.liofos os Portuguefes em fuás Conquifbs, por fe- 
rem todos ynidos com o amor da mefmaley,da mef- 
ma pátria , do mefmo íley. Não fer de tanto preíti- 

.rno ,'& proueyrç a fbldadefca eílrangeyra , difeurfo 
ríede Lipfio em fua cidadã doutrina, lib. y cap. <?• Ià 

Abu- 
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Abulenfe notou S ^VíftolhW-ChhltaPíá»,^ 
drc cora muros pares de irmãos natura foy pei.. » 
emprézá J*fí Curcder melhor ■ tanto poaf»,*. |»g 
7em ânimos irmanados. tJ 

p.t-Afe alcançar eílefenhorio do mar mentiu** 
mCyo ha melhor ' que atalhar , & todher aos Portu- 
micícs o emprego em qualquer outra  guerra, oti< 
conquifta (filio dos que leguem as armas) fcnao o 
da mdiajfurtentar naquelleeftado ,& «os ™* d'ft* 
Goroa, as forças muy fcgufal ; dobrarlhes as Ar-, 
madas, fe neceflario for: & tanto mais for recan- 
to nelles fe faz mais verdadeiro ode Tácito no;cc^ 
ceiro das hiftorias: Ex diílanúbus tenarum Jpaajs y^ 
confllia pottmàffemntnr^ não pode chegar atem- 
po o focorro pedido da índia ao centro de hípanha,. 
Cum m^mp-irscon/dij^tnitempore: no voto de Sc-, 
neca Epiftola 71. & de longe fc aplique;. Cum iam co)n; 
traria (fuitentia) potlor eft. Sendo eomo continua,cer-: 
tifsimo , que o confelho não ha de fer de cada dia, 
mas de cada hora, & momento : Confpmfub damjn 
debef.&bocquoqi tardum eftntmis'. fubmanu , quod a~ 
tunt Juk manu nafcatur 1 quantos mais Portugucies . 
lâ andarem mais feguros ficarão osmares, crcccrao 
as rendas, Sc dircyto delias: & afsím hauera com 
que pagar , & guarnecer Armadas : terão os inimi- 
gos menos com que fe reforçar, vindoos; enxotando ~ 
pêra cafa , aonde igualmente os apertará a eítreyte-i 



za;Q^efeeIles forem lançados daquelles marca ceC 
faria feu arguiho. 

E'as armadas de Portugal, deCafleila , & JFranJ" 
des tenhao por regimento buícar a Olandcfa , & 
*, brigar com cila, cometendeos.dentro em fuás' 
barras, àjogoaguerra os confumiràv Pois fabe- 
tyios que as tregoas com ellcs feytas nos annos palia- 
dos foráo cauia de fua pujança^ngroíTando peío co- 
mercio.E Armadas que os não offendem dão lhe tre- 
goas , ,Sc gu.erreánosa nos com os curtos com que.fe 
nrmso. ' 
^Dòdc fe vc,que quantos mais Portnguefes fe leuaré 

p.eraFrandes, tanto ha defer mayor-odcfcmparodá 
India.& mais fegura,& proueytofaa nauegaçáo defía. 
gente, 

Abrãofe ja osolhos,& vejjfe quepermite Deus 
quc;cnhão canta força quatí o hereges contra o ma-., 
yqr poder humano ,'peraquc juntamente caírigtiem 
as três coufas em que, o gouerno dtftc tempo mais, 
p^ca : fauores c^dos a hereges domcfticos: tributos,- 
&.repart|ç>Qésinjuhlas: honras>ôc liberdades toadas 
arquem/e deuem. Que,hejufip, que trabalhem hc* 
3-egesâ quem não extingue- hereges^ qne quem por' 
tributos fe rebelíou , feja càofa de fe efperdrcarem 
Uil-tostribiJCOS.,:fangucde-pobres:' & que VaííalW 
Cucados negufem a, honray-.&.obediéncia, que-cle-! 
uen^, .quando/e tirão bonras.Vdç-.franquezasa me- 

«"> *■ ! ihor 
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Ihor Nação do inundo. 

Celebrada he de todos aquella Real voz de Ti-? 

berio , que -aprouou ferem líuresos votos de todos" 
na cidade iiure. E alguma Republica de Grécia pro- 
punha ao potio as matérias peraque a certo dia diíTef- 
íc cadahumoquc Temia, Porque, Comoefcreue Sé- 
neca : Omiúum boneílaruntrèrnmfemma animi rtrunt.qnd 
admoítUione'exatantur, nott aliter; quam fcintilla , flatu 
leni adiuta , ipiemfunm explicai: erigitur VtriuS^qud tac*. 
ta eít .erimpnlfa. Podem éftas minhas lembrançasa-f 

cender o (vgo do entendimento dos confelhéyros, 
de modo, que acertem com o remédio neceífario em 
necelsidadetáoprefente. Guioumc nefta openião o 
conlclho de Simmaco lib,4.epiíi.7).efcreuendo: Tle- 
fumq\ vtile eHjtH/iublictuit proferre noticiam i quod Velis 
corrdlum ; vi dcmmàatiónefuturi pericuii i ad confuícn- 
dum ch?:Bo> uni cura moueatur. Que os que detejáo íb- 
correr,&daifauor,fec0mobraánão podem, aoj 

menos tom pslauras,& Vozes manifeftão feú amor, 
& Vontade.- • 

F   í   M, 

: 
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